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1. INTRODUÇÃO

O trabalho que Nelson Abott de Freitas realizou como educador tem uma abrangência maior que a do âmbito artístico. Inicialmente, formado em Letras, foi professor de língua portuguesa em sua terra natal, Pedro Osório, e desde então, desenvolveu sua pedadogia da sensibilidade. 

Nelson fazia com que os alunos se apaixonassem pela literatura, preparando o ambiente com música de fundo para as declamações poéticas e usava a linguagem teatral para fazer aflorar as interpretações de texto. Ele tinha uma percepção de como fazer com que as pessoas se envolvessem sensivelmente com o que estavam lendo. E esta forma de educar o olhar para a literatura estendeu-se para a arte em geral. 

Quando começou a escrever sobre as artes plásticas, sua preocupação também foi a de um educador estético, ou seja, preparar o público para ler e receber as obras de arte; dá-los um repertório visual por meio de seus textos preparativos. A cada exposição, ele apresentava o artista e tentava explicitar a forma de sua linguagem artística.

A atuação cultural de Nelson Abott de Freitas, em Pelotas, tornou-se mais incisiva a partir de 1975, quando começou a coordenar os eventos culturais da 5ª Delegacia de Educação (atual 5ª Coordenadoria Regional de Educação). Dentre estes eventos, o maior destaque damos para a criação dos Salões de Artes de Pelotas, de amplitude nacional que, enquanto existiu (1977-1981) foi o mais destacado do Rio Grande do Sul. Foi a partir dos Salões de Arte de Pelotas, que a arte contemporânea começou a ser mais amplamente recebida na cidade, pois através dessa vivência o público começou a compreender os elementos dessa estética. O mercado de arte e galerias ampliou-se; o envolvimento da imprensa, dos alunos e dos professores de artes marcou esse momento. 

O trabalho de Nelson Freitas foi, em grande parte, responsável por aquele momento de efervescência cultural. Ele não apenas batalhou para que se criassem os Salões, como buscou verbas para isto junto a instituições públicas e privadas, organizou estruturalmente e esteticamente os Salões, e ainda abastecia o público com seus textos pela imprensa. Além disso, viajou o Brasil todo para divulgá-los nos maiores jornais da época e junto as Secretarias de Educação e Cultura dos Estados.

O seu trabalho, como crítico de arte e programador cultural, contribuiu para que a cidade adquirisse credibilidade e respeito no meio artístico.

Comentando sobre a realização dos Salões, Nelson afirmou que “apenas por três motivos já valeria a pena todo o imenso trabalho, responsabilidade e dificuldades que passamos para realizar a promoção; a divulgação de Pelotas por todos os recantos do Brasil, a valorização das artes visuais e do artista e a apresentação a comunidade local e, também, a do Estado, do panorama da arte brasileira contemporânea. (...) O público também prestigiou o Salão. Na última edição, 10.500 pessoas visitaram o acervo – sem pressa e reflexivamente. E nós que acompanhamos o desenvolver-se da promoção – ano por ano – damos o nosso testemunho: o Salão aproximou o grande público da arte contemporânea que passa a ser apreciada com outros olhos. Outra colaboração – pensamos nós – que o evento tem prestado à cidade refere-se ao desenvolvimento do nosso Mercado de Arte. Os estudantes – dos três graus de ensino fizeram do Salão uma sala de aula. E centenas de pessoas de outras cidades, até excursões de universitários, deslocaram-se até aqui para observarem, de perto, as mais novas tendências das artes plásticas. Pois o nosso Salão – dizem por aí – é o mais importante do Estado. E dizem, também, que é um dos grandes do país” 
.

Em entrevista concedida a Nelson, o crítico Walmir Ayala afirmou que “O Salão foi e continua sendo o espaço mais justo para a revelação de valores, para o confronto de linguagens, para a proposição de um mostruário tanto quanto possível abrangente da realidade artística nacional. Em Pelotas, por exemplo, o Salão é uma medida de emergência cultural, todos precisam dele. E que seja polêmico, que convide à reflexão, que renove os parâmetros interpretativos da audiência aristocrata da cidade” 
.
2. MATERIAL E MÉTODOS

O projeto de pesquisa “A crítica de arte de Nelson Abott de Freitas, na década de 1980, em Pelotas”, realizou um levantamento de mais de trezentos artigos publicados em jornais e catálogos, sobre o tema específico das artes visuais. Além desta coleta, os textos foram analisados, fichados, sistematizados por temática e selecionados para comporem uma antologia sobre o crítico pesquisado. Outra realização do projeto foi uma exposição, em novembro de 2002, para valorizar os textos e divulgar a produção do crítico junto à comunidade pelotense. Desta exposição participaram vinte e um artistas, selecionados segundo um critério determinado por esta pesquisa que foi o de contemplar os artistas que tiveram suas obras mais analisadas nos textos de Nelson, na década de 80. Após a exposição, foi feito um vídeo-documentário sobre a vida e obra de Nelson Abott de Freitas, o qual tem trinta e cinco minutos de duração, e conta com relatos de amigos, intelectuais e artistas que conviveram com o crítico. Os relatos seguiram as mesmas perguntas do roteiro básico elaborado para esta pesquisa. Ainda foi organizado um site com os resultados da pesquisa, cujo endereço é: http://ila.ufpel.br/nelsonfreitas.

3. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Como escritor, Nelson produziu textos nas mais variadas formas: crônicas, e neste gênero, uma série especial sobre sua terra natal; textos de crítica sobre teatro, dança, música e arte plásticas. Além disso, fez centenas de entrevistas com artistas, literatos e críticos de arte.

Dos seus textos críticos sobre artes plásticas, destacamos as seguintes temáticas, a mesma sistematização com que estamos preparando um livro sobre sua crítica:

· Os artistas – em que ele se refere à produção individual dos artistas, analisando suas obras, as características de sua formação e desenvolvimento de seus estudos e como atinge ou está em busca de uma linguagem própria;

· as exposições – textos em que Nelson se refere às exposições coletivas, analisando as propostas das mostras, a importância das mesmas para Pelotas, em específico, ou em âmbito nacional;

· as entrevistas – Nelson Abott de Freitas entrevistou muitas personalidades do cenário artístico nacional, nestes textos aparecem conversas elucidativas sobre o mundo da arte e seus critérios;

· os salões – que englobam textos sobre os Salões de Arte em Pelotas (de 1977 a 1981) que ele organizou, bem como sobre outros Salões realizados em Pelotas, com as obras inscritas e premiadas; 

· e, finalmente, os textos de suas pesquisas sobre arte – Nelson Abott de Freitas foi um pesquisador da história da arte de Pelotas. Os seus textos foram os primeiros que organizaram, de forma mais sistematizada, os dados sobre os primórdios da arte na Região Sul do Estado. Além disso, com a preocupação de falar da arte de maneira didática, ele apresenta momentos e artistas importantes para a história da arte brasileira, retomando eventos, tais como a Semana de Arte Moderna de São Paulo. 

A crítica de arte de Nelson destaca os aspectos relevantes das obras quanto à preocupação formal do artista, o material que utiliza, seus referenciais teóricos e plásticos, e os elementos pertinentes a uma busca pessoal. Na maioria das vezes ele retoma a trajetória do artista como forma de mostrar algo de sua biografia e de seu contexto de criação.  Nelson assumiu sua tarefa de crítico sem a pretensão de definir caminhos a serem percorridos pelos artistas, mas com o intuito pedagógico de atualizar o olhar do artista e do público pelotense e, a partir daí, traçar novos rumos para esta arte projetar-se por si mesma.  
4. CONCLUSÕES

Esta pesquisa que iniciou em janeiro de 2002, nos porões da Biblioteca Pública de Pelotas – enfrentando inicialmente as dificuldades de encontrar os textos publicados nos jornais, ou de os textos não estarem disponíveis devido ao restauro – foi, aos poucos, saindo do papel e tornando-se viva, pois fez reviver a memória e a saudade de muitas pessoas. Ao sentirmos o entusiasmo dos artistas que começaram a participar dos relatos, a empolgação da viúva de Nelson em reencontrar com pessoas, há muito não vistas, e textos guardados, tudo nos fez ter a certeza da importância da pesquisa e que fazer história é também fazer reviver nossa cultura.

Nelson Abott de Freitas pertenceu à Associação Brasileira de Críticos de Arte e à Academia Porto-Alegrense de Letras e Artes. Ele foi colaborador de jornais de Pelotas, por doze anos, com textos de crítica de arte e crônicas. Quando promoveu os Salões de Arte de Pelotas (1977 a 1981) seu trabalho propagou-se pelo Brasil, tanto em termos de divulgação do evento quanto na capacidade de atrair artistas e críticos de todo o país.

Nelson foi uma das pessoas que colaborou para fazer de Pelotas um ponto de referência no lançamento de novos talentos e na consolidação de trajetórias. Seu maior medo era o de não viver o suficiente para deixar um rastro, mas Nelson não deixou apenas um rastro, ele foi um grande marco na história cultural e artística de Pelotas.
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